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Apresentação. A ressignificação, uma 
noção para a análise do discurso
■ Breve definição: ato de modificar o sentido degradante de uma palavra ou 

de uma prática semiótica a repetindo em outro contexto discursivo 
(Butler: “repetição subversiva”)

■ Genealogia : Haraway 1984 Manifesto ciborgue => Butler 1997 Discurso de 
ódio. Uma política do performativo => Brontsema A Queer Révolution 2004 

e :
■ Paveau 2019 La resignification. Pratiques technodiscursives de répétition subversive 

sur le web relationnel / A ressignificação. Práticas tecnodiscursivas de 
repetição subversiva na web relacional

■ Paveau 2020 [2017] La blessure et la salamandre. Théorie de la 
resignification discursive / A ferida e a salamandra. Teoria da ressignificação 
discursiva (no prelo)
■ Paveau, Lourenço, Baronas 2021 ============================è
■ Paveau (no prelo.) 2022: La resignification. Une décolonisation du
discours (obra) / A ressignificação. Uma decolonização do discurso.



1. A salamandra e os jacarés 

A salamandra tem a capacidade de 
regenerar seus membros ausentes 

ou seus órgãos destruídos. Devido às 
suas células imunitárias chamadas 
macrógafos que agem vários dias 
depois de uma ferida. Neste lugar, 

elas eliminam os elementos e 
enviam sinais inflamatórios seguidos 

de sinais anti-inflamatórios para 
favorecer a cicatrização.  



1. A salamandra e os jacarés

■ HARAWAY 2009 [1984]: 98 – Manifesto ciborgue

■ “Para as salamandras, a regeneração após uma lesão, tal como a perda de um 
membro, envolve um crescimento renovado da estrutura e uma restauração da 
função, com uma constante possibilidade de produção de elementos gêmeos ou 
outras produções topográficas estranhas no local da lesão […] Precisamos de 
regeneração, não de renascimento, e possibilidades para nossa reconstituição”.

=> Crítica do paradigma da revolução (“renascimento”) e da tábula rasa, defesa do 
paradigma da modificação (“regeneração”) dos/as humanos/as e de seu ambiente, à 
partir daquele existente



1. A salamandra e os jacarés 

– Dezembro 2020 : Bolsonaro ironiza sobre os 
efeitos secundários da vacina anti-covid, que 
supostamente transformaria os/as 
vacinados/as em mulher barbada ou em 
jacaré (“Se virar jacaré, é problema seu”)

– Primavera-verão 2021 : indo se vacinar, 
alguns/mas brasileiros/as se fantasiam de 
jacaré realizando uma ressignificação: de 
monstro, o jacaré se torna um cidadão/ã 
confiante, contraventor/a e e real.

– A ressignificação é: visual, não verbal ou 
coverbal (cartazes), cultural (carnaval)



2. Poder de ação e sobrevivência linguística

■ Butler 1997, 2004 em francês: Le pouvoir des mots. Politique du performatif
■ Na Introdução,  De la vulnérabilité linguistique e o último capítulo Censure implicite et 

puissance d’agir discursive – muitos termos: reapropriação, inversão, reenvio, 
reinversão, recontextualização, etc. 

■ Ressignificação como processo dinâmico = reapropriação de um termo insultante, à 
partir de uma “ferida linguística” + reinversão contra a fonte enunciativa ofensiva, 
criadora de uma potência de ação linguística (linguistic agency). 

■ Língua como um lugar de sobrevivência => reparar a ferida como ato de “sobrevivência 
linguística”

■ “O discurso subversivo torna-se, dessa maneira, a resposta necessária à linguagem 
ofensiva, um risco que corremos em resposta ao risco que nos fazem correr, uma 
repetição na língua que impõe a mudança” (p. 252). 



3. Funcionamento linguístico da 
ressignificação
Exemplos conhecidos :

■ ANG : YANKEE, NIGGER/NIGGA, QUEER, DYKE (“Dyke on bikes” ), SLUT, NASTY 
WOMAN, BASKET OF DEPLORABLES (eleições EUA 2016 Trump vs Clinton)

■ FR : JÉSUITE, ATHÉE, SUFFRAGETTE, SALOPE, GOUINE, NÈGRE (contexte négritude)

■ BR : VADIA, PUTA, BICHA, VIADO, PRETO/A (contexto negritude), PETRALHA 
(referência ao PT), PARAIBADA (contexto xenofobia), entre outros.



3. Funcionamento linguístico da 
ressignificação
■ Brontsema 2004 –

“recuperação linguística”: 
ressignificação ligada à 
natureza da dimensão 
pejorativa da palavra 

■ 3 abordagens: ressignificação 
impossível porque há pejoração 
inseparável  (1)  ressignificação 
possível porque há pejoração 
separável (2) - ressignificação 
impossível apesar de haver 
pejoração separável (3) => 
queer



3. Funcionamento linguístico da 
ressignificação
■ 1. critério pragmático: ferida linguageira 
■ 2. critério interacional: uma resposta é produzida
■ 3. critério enunciativo: o sujeito agredido é a origem enunciativa da resposta
■ 4. critério semântico-axiológico: o enunciado-resposta apresenta uma reinversão
■ 5. critério discursivo: o enunciado-resposta é produzido em outro contexto, diferente 

do enunciado agressivo
■ 6. critério sociossemântico: uso recontextualizado; o elemento linguageiro é julgado 

aceitável 
■ 7. critério pragmático-político: o enunciado ressignificado é subversivo, produto da 

reparação & resistência

(Paveau 2019)



3. Funcionamento linguístico da 
ressignificação

■ Definição: prática linguageira de resposta a um enunciado ofensivo, efetuada pelo 
sujeito agredido pela auto-categorização ou recontextualização simples, que 
estabelece um retorno do enunciado ofensivo num contexto alternativo, o novo uso 
sendo aceito coletivamente e produzindo uma reparação e uma resistência (Paveau 
2019). 



4. Três processos de reparação 
subversiva

4.1. A ressignificação por recontextualização enunciativa
4.2. A ressignificação por produção analógica
4.3. A ressignificação por produção de um dispositivo cultural



4. Três processos de reparação 
insurgente

4.1. A ressignificação por recontextualização enunciativa
■ Recoloca a palavra insultuosa em outro contexto enunciativo

■ Ressignificação mínima, sem necessariamente a inserção de um caráter positivo 
dos enunciados insultantes, mas neutralização

■ Formas: escritural (cartazes), icônicas e multimodais



Ex. 1. Recontextualização dos insultos: caso de slut/vadia/salope em contexto 
feminista – Marcha das Vadias Brasília 2012 (fotos Bianca Cardoso Flickr)



Ex. 1. Recontextualização dos insultos: caso de slut/vadia/salope em contexto 
feminista – Marcha das Vadias Brasília 2012 (fotos Bianca Cardoso Flickr)



Ex. 2. Recontextualização dos conteúdos escriturais: um policial francês republica 
os insultos que recebeu no Twitter











4. Três processos de reparação subversiva

4.2. A ressignificação por produção analógica
■ Produção de uma forma análoga àquela do ataque 

■ Não apenas a colocação em circulação da produção agressiva inicial, mas a 
fabricação de uma nova produção sinônima ou parecida, particularmente em 
questões que engajam os corpos

■ Publicações plurissemióticas com dominação icônica



Ex. 4. Os.as netos.as de sobreviventes israelenses do genocídio judeu que 
decidiram tatuar o número de seus.as avós.ôs - documentário Un numéro sur ma 
peau (Um número na minha pele) de Doron et Sinai 2012





Ex. 5. Na espada acadêmica 
(Academia francesa) de Simone 
Veil, mulher da política francesa, 
está gravado seu número da 
deportação judaica à Auschwitz-
Birkenau, 78 651, que foi tatuado 
no braço.



Ex. 6. Alexandria Occasio-Cortez eleita para o Congresso dos EUA em 
2019 – Os republicanos publicam um vídeo seu, da sua juventude; ela 
responde com um vídeo dançando na porta de seu escritório





4. Três processos de reparação subversiva

4.3. A ressignificação por produção de um dispositivo cultural
■ Os sujeitos agredidos produzem enunciados ressignificantes partir de suas 

competências, derivados de seu campo profissional, mídias e ciências humanas

■ Às vezes a reparação é financeira: os recursos obtidos são revertidos às 
associações que lutam contra as práticas de ódio



Ex. 7. A cinegrafista  Solange produziu um vídeo intitulado Tranches de 
haine (Fatias de ódio) no qual ela lê, para o seu cachorro, os insultos que 
recebeu



Ex. 8. A loja online Mauvaise compagnie (Má companhia) desenvolve com 
grafite objetos ressignificantes– slogan: seus insultos, nossa motivação





Ex. 9. 2015. A blogueira Klaire recebe insultos por causa do seu vídeo em 
defesa do planning familila (movimento feminista e de educação popular). Ela 
os agrupa numa obra e os recursos gerados são revertidos para o projeto. 





Conclusão. A ressignificação como 
kintsugi

Kintsugi: técnica de reparação 
japonesa das louças com uma laca 
recoberta com pó de ouro

Ressignificação como kintsugi: 
ideia de que as feridas não 
desaparecem, mas se tornam  
espaços que permitem o 
renascimento (Haraway)
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